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RESUMO 

 
O presente estudo do tipo quase experimental será realizado no Centro Universitário de Maringá e terá por 
objetivo avaliar os efeitos de um programa de intervenção psicomotora para idosos saudáveis, no que diz 
respeito ao equilíbrio, funções cognitivas e qualidade de vida. Serão selecionados 10 idosos saudáveis e 
sedentários que queiram participar do estudo e excluídos portadores de doenças neurológicas, deficientes 
físicos ou com alterações das funções cognitivas. Na sequência os indivíduos que se encaixarem nos critérios 
de inclusão, serão avaliados por meio dos seguintes instrumentos: Escala de Equilíbrio de Berg, Mini Exame 
do Estado Mental e questionário de qualidade de vida. Na sequência, os mesmos iniciarão um programa de 
intervenção psicomotora, o qual constará de 10 sessões, realizadas duas vezes por semana, com duração 
de 50 minutos. Ao término das sessões, os pacientes serão submetidos a reavaliação por meio dos mesmos 
instrumentos para verificação dos resultados alcançados. Espera-se que os idosos participantes do programa 
apresentem uma melhora em algum grau de todas as variáveis analisadas no estudo. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Atividade motora; Geriatria; Qualidade de vida. 
 
 

1 INTRODUÇÃO                                   
 

Com o aumento da população idosa no Brasil nos últimos anos e da sua expectativa 
de vida, mais recursos da saúde devem ser repensados e adaptados para essa parcela da 
população para oferecer melhores condições de saúde, qualidade de vida e para tratar as 
comorbidades associadas à senescência (IBGE, 2021; MALLMANN et al., 2012). 

Vale ressaltar que o idoso mesmo com boas condições de saúde passa por 
alterações fisiológicas decorrentes do envelhecimento, os quais resultam em declínio 
funcional de diferentes órgãos e sistemas. Assim de acordo com Macena; Hermano e Costa 
(2018) ocorre uma diminuição da massa cerebral com o avançar da idade, o que faz com 
que as sinapses aconteçam de forma mais lenta, contribuindo para a ocorrência de 
dificuldades na coordenação motora, na memória, no equilíbrio e no planejamento. 

Da mesma forma, os ossos ficam mais porosos e frágeis, desencadeando uma maior 
chance de quedas e consequentemente de fraturas, enquanto os músculos devido à 
inatividade apresentam uma diminuição considerável de massa muscular, perdendo força 
e resistência (FARIA et al; 2020). As alterações no funcionamento do sistema 
cardiovascular são comuns, como a queda da frequência cardíaca e o aumento da pressão 
arterial, justificando a predisposição às doenças cardiovasculares na terceira idade 
(SANT’ANA et al.; 2019). 

Cunha et al. (2009) identificaram que as quedas em idosos estão relacionadas com 
o grau de incapacidade funcional, associado às doenças preestabelecidas, as quais geram 
alterações no controle de tronco, equilíbrio e mobilidade do indivíduo. De acordo com 
Oliveira et al. (2015), Ferreira (2019) e Dias e Mascioli (2020); práticas de intervenção 
voltadas à promoção da saúde associadas à atividade física reduzem o desenvolvimento 
de possíveis doenças, diminuem o risco de quedas, possibilitam estímulos cognitivos e 
motores. 
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Um estudo de revisão sistemática de Thomas et al. (2019) concluíram que o treino 
de força, juntamente com exercícios aeróbicos, anaeróbicos e de equilíbrio foram eficazes 
na diminuição do risco de quedas em idosos. Da mesma forma, Aragão et al. (2021), 
relatam que a prática de atividade física na terceira idade contribui no controle de doenças 
cardiovasculares como, hipertensão arterial sistêmica, diabetes, osteoporose, sarcopenia 
e na melhora da capacidade funcional. 

Várias são as alternativas terapêuticas disponíveis capazes de auxiliar o idoso tanto 
na prevenção como na reabilitação, podendo as mesmas serem realizadas de forma 
individual ou coletiva. Uma destas formas de intervenção é a Psicomotricidade que estuda 
como o homem se relaciona consigo e com o meio em que vive, analisando suas funções 
motoras, cognitivas e afetivas (OLIVEIRA; PINTO, CORDEIRO, 2015). 

A literatura afirma que a terapia psicomotora é capaz de promover uma melhora 
significativa nas funções cognitivas, motoras e afetivas dos indivíduos, auxiliando no 
aprimoramento do equilíbrio, da memória, da coordenação motora e da atenção, funções 
estas que declinam à medida que nos tornamos mais velhos (OLIVEIRA, et al. 2017). Dessa 
forma, a psicomotricidade auxilia na manutenção das capacidades funcionais do indivíduo, 
no autoconhecimento, favorece um melhor desempenho nas atividades de vida diária e 
promove socialização, por meio de exercícios lúdicos e atrativos (DIAS e MASCIOLI, 2020; 
FERREIRA 2019). 

Desta forma, tendo em vista a importância da prática de atividade física para o idoso 
e dos benefícios apontados na literatura a respeito da psicomotricidade esse estudo terá 
por objetivo avaliar os efeitos de um programa de intervenção motora para idosos 
saudáveis, no que diz respeito ao equilíbrio, funções cognitivas e qualidade de vida do 
idoso, para que ele tenha total autonomia nas tarefas de vida diárias.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo caracteriza-se como um Ensaio Clínico Quase Experimental e foi 

submetido no comitê de ética e pesquisa CAAE: 71616423.3.0000.5539, e será realizado 
no Centro Universitário de Maringá, após a aprovação do Comitê de Ética da referida 
Instituição. Serão selecionados 10 idosos sem limitações funcionais com idade de 60 a 85 
anos, sendo excluídos deficientes físicos, mentais, com alterações neurológicas e com 
pontuação inferior a 24 pontos no Mini Exame de Estado Mental e de 17 pontos no mesmo 
instrumento, considerando a população analfabeta. 

Os idosos serão triados através da divulgação do estudo nas redes sociais, cartazes 
espalhados nas clínicas escola da Unicesumar e da unidade Básica de Saúde Aclimação. 
Na sequência, os idosos que forem triados serão esclarecidos da finalidade do estudo e 
convidados a assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os mesmos serão 
avaliados utilizando a Escala de equilíbrio de Berg, o questionário de qualidade de vida 
WHOQOL-OLD e o Mini Exame do Estado Mental (MEEN). 

O MEEM é realizado com perguntas relacionadas à orientação espacial, memória, 
escrita e desenho, com intuito de avaliar a orientação espacial e temporal, capacidade de 
linguagem, memória, cálculo, atenção e construção visual dos avaliados. A pontuação varia 
de 0 a 30, sendo classificado em normal, se for pontuado acima dos 27 pontos, e positivo 
para demência abaixo dos 24 pontos, com exceção de indivíduos com grau de escolaridade 
menor que 4 anos, onde o ponto de corte passa a ser 17. Cada questão respondida 
corretamente equivale a 1 ponto (OLIVEIRA, et al; 2008). 

A escala de Berg é composta por 14 itens com o objetivo de avaliar o risco de quedas 
em idosos. As tarefas envolvem o equilíbrio estático e dinâmico, sendo a pontuação 
baseada em uma escala ordinal, com 5 alternativas, que variam de 0 a 4 pontos, totalizando 
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56 pontos. Quanto maior a pontuação, menor é a possibilidade de quedas, e quanto menor 
a pontuação mais chances o idoso tem de se desequilibrar (BEZERRA et al, ; 2020).   

Já o questionário de qualidade de vida WHOQOL-OLD leva em consideração as 
suas duas últimas semanas vividas pelo idoso. O mesmo é constituído de 24 elementos 
que se dividem em 6 domínios, sendo estes: sensorial, habilidades, autonomia, atividades 
passadas, presentes e futuras, participação social, morte e morrer, e intimidade. O 
resultado se baseia em uma escala de Likert, na qual a pontuação varia de 1 a 5 e é 
apresentado em um percentual que oscila entre 0 a 100%, sendo que, quanto maior o 
percentual melhor a qualidade de vida (COSTA et al.; 2018). 

Após a avaliação, será iniciado o tratamento fisioterapêutico que constará de 10 
sessões realizadas 2 vezes por semana, com duração de 50 minutos, utilizando a 
psicomotricidade como modalidade terapêutica. As sessões ocorrerão em grupo, no 
período vespertino, com exercícios nas posições decúbito dorsal, sentado e em pé, 
utilizando materiais recicláveis, bastão e bola suíça. 

Ao término das sessões, os idosos serão reavaliados utilizando os mesmos 
instrumentos e os dados serão analisados estatisticamente de forma descritiva e inferencial, 
apresentados através de tabelas e/ou gráficos. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 

 
Espera-se que os idosos submetidos às sessões psicomotoras apresentem algum 

grau de melhora no equilíbrio, nas funções cognitivas e na qualidade de vida.  
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